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[SOCIOLOGIA EM TEMPO DE QUARENTENA] 

-TEXTO 7 

A poética de quem foi classificado  

pela desqualificação  

É o verso perdido, 

Inimigo da prosa, bandido! 

 

Banido da morada intelectual  

Restou-lhe intervenção Cultural. 

Na política dos homens, 

O assédio das Minas. 

 

Do movimento, 

Social intento 

Em governança sábia  

Como ação de saber-fazer,  

Arte-vocação dos eleitos. 

Foram os depois  

Que vieram a marcar 

vossa condenação. 

 

 

Carga longínqua  

Ou tiro curto 

Difícil te suportar 

Palavra-perigo, 

Ação ocultada  

Revelação infame, 

banal e infantil. 

 

Não diz tudo quem ousa dizer-te... 

Seu nome?! 

"Capitalismo". 

Palavra mal-dita! 

Assombração 

Da razão pretendida. 

Antes o despejo! 

Foram-se os anéis, 

mas os dedos... 

Reparem que reparo possível  

ofertam-nos: 
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Troquem o homem pela mulher 

(Damares) 

O branco pelo negro (Fernando 

Holiday) 

O rico pelo pobre - E quem sabe,  

pelo exercício de nobre 

Aumentemos nossa Solidariedade S.A. – 

 

Troquem o punho cerrado pela 

Evangelho da Bancada 

O militante de ontem pelo de hoje 

Troquem também a lata, 

O plástico, o síndico, 

O sino e o sinal. O Real é o fantástico. 

É fatal! 

 

Troquem os miúdos  

Que graúdo já basta  

Meu ‘Expresso de Amanhã’  

 

Troquem o efetivo  

Pelo ‘Substituto’, 

O nunca mais pelo  

Que já foi  

O velho que revestido 

Na supressão do passado 

Apontou pro alto a criar 

‘Partido Novo’! KK! 

... 

            E eu com isso?! 

            Já já passarei 

            comam-me 

como passarinha. 

 

A poética dessa história  

Não depreende dos nossos likes 

Nem que fosse o último a dizer 

Nem que fosse a última a amar 

Nem o canto da alvorada 

E o natal camarada. 

 

Já não sei aonde mais chegaremos 

Por isso caminhemos  

E aproveitemos a estrada. 

 

Entre gritos e silêncios,  

Um lembrete de nossa  

Ação ocultada: 

Não se elimina o fascismo  

Sem exorcizar o seu abrigo, 

cara pálida. 

 

O nome esquecido é 

Ca-Pi-Ta-Lis-Mo!” 

 

(Lembrete da oculta-AÇÃo) 

 

 Ewa Vieira, junho de 2020 

 


